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Módulo Operacional 1

Sensibilização

ANEXO 2


Exemplos de jogos que podem ser utilizados no desenvolvimento de atividades de sensibilização.

1- Jogo “1, 2, 3”
Este jogo é divertido, interessante e um exercício de inteligência intra e interpessoal.
Primeira rodada
Escolha um  parceiro e faça com que ele fique de frente para você. Um dos dois iniciará dizendo o número um; o outro, na seqüência, dirá o número dois; e o primeiro dirá, na sua vez, o número três. O outro dirá o número um. E assim consecutivamente.
Sempre que um dos dois parceiros titubear, adiantar-se, atrasar ou falar ao mesmo tempo em que o parceiro da vez, o que quebrou a fluência pára, respira fundo, sacode um pouco os ombros e retoma do número um.
O objetivo do jogo é fazer fluir cada vez mais e melhor a “comunicação” simbolizada pala citação dos números.
Segunda rodada
Nessa rodada, cada vez que um dos dois, a seu tempo, disser o número um, baterá palma.
Terceira rodada
Mantenha  a palma no número um, dê um pulinho quando disser o número dois.
Quarta rodada
Mantenha a palma no número um, e o pulo no número dois, abaixe-se quando disser o número três.
Dê aproximadamente 30 segundos para as duplas, em cada rodada. Elas se divertirão a ponto de quebrar aquele gelo inicial. Então, oriente-os para que dialoguem por mais 30 segundos e busquem a melhor forma de conseguirem melhores resultados.

Observe como as duplas estão desempenhando o solicitado. Se estiverem se saindo relativamente bem e entusiasmadas, o desafio é maior e o estímulo também, para que façam as três rodadas antes do diálogo de 30 segundos. Mas se elas estiverem encontrando dificuldade (considere a porcentagem de duplas com dificuldade), então, prefira parar na segunda rodada e guarde a terceira rodada para novos encontros com o mesmo grupo. Lembre-se ninguém aprende a andar correndo. Portanto, comece engatinhando.
Objetivos propostos no jogo:
Aquecer os integrantes de um grupo de forma descontraída e manter um confortável distanciamento que pessoas que não se conhecem costumam preferir.

Favorecer o início de um trabalho, quase sempre constrangedor, mas com a aproximação necessária para que haja qualidade na interação; sobretudo para iniciar de modo integrado.  

Treinar a agilidade física e mental (reflexo) tão conveniente para profissionais atuando em tempos “de” e “como” agentes de mudanças.

Ativar e alinhar  os três canais (visual, auditivo e das sensações) pelos quais as pessoas aprendem, se comunicam e compreendem o mundo à sua volta.

Treinar e desenvolver a capacidade de atenção, concentração e observação.

Trata-se de um jogo cooperativo, em que não deve haver um ganhador e um perdedor. Pode, portanto, ser utilizado para demonstrar a importância de se estabelecer um ritmo para que o trabalho possa fluir.

Funciona também como gerenciador de estresse, fazendo com que as pessoas se divirtam, usem a imaginação e a criatividade (sobretudo na hora de conversar sobre como e o que fazer para melhorar a fluência no exercício).

Quando se incluem 30 segundos para que os participantes conversem sobre como poderiam fazer para obterem melhores resultados, potencializa-se a integração e a excelência nas relações humanas.

Fonte: Revista T&D Desenvolvendo Talentos  Ano VI – Edição 66/ Junho 1998.
2- RELÂMPAGO
Este é um jogo que pode ser aplicado a qualquer tamanho de grupo – quanto maior, melhor.

O mobilizador solicita que todos peguem as suas “bagagens” (bolsas, pastas, casacos, paletós, material do evento etc.) e, em seguida, oriente:

“Observe e grave quem é a pessoa que está à sua direita e à sua esquerda”.

“Vou contar, regressivamente, a partir de cinco, e todos deverão trocar de lugar, de modo que ninguém fique ao lado de quem estava antes”.

Quando todos estiverem, novamente, acomodados, sugerir que se cumprimentem e dêem boas-vindas aos seus novos vizinhos.

3 -  CRACHÁ PESSOAL

Objetivo: promover o conhecimento entre os membros de um grupo favorecendo a integração.

Condições: deve ser aplicado no início de um processo de grupo.

Tamanho do grupo: até 35 participantes.

Material utilizado: Lápis, papel e fita adesiva ou alfinetes.

Duração aproximada: 50 minutos.

Processo: 

1- O mobilizador esclarece sobre o objetivo da dinâmica e dá as instruções para seu prosseguimento;

2- Em uma folha de papel em branco, cada membro escreverá o nome pelo qual deseja ser chamado no grupo, usando para isso a mão que não costuma usar;

3-  A seguir deverá escrever, desta vez com a mão certa, seis características pessoais;

4- Todos deverão usar esse papel como um crachá;

5- Em continuidade, todos serão convidados a levantarem-se e transitar pela sala, cumprimentando e lendo o papel de cada um dos participantes;

6- Terminada essa fase, o grupo deverá sentar-se em círculo e cada membro apresentará alguém do grupo que lhe chamou atenção, esclarecendo o motivo;

7- Segue-se a discussão sobre pontos como:

- o paralelo entre escrever o seu nome com a mão errada e o fato de enfrentar novos desafios; atitudes frente ao novo e diferente, a possibilidade de explorar capacidades desconhecidas de cada um etc.;

- a dificuldade de se expor, escrevendo características pessoais e deixando que os outros as conheçam;

- o sentimento com relação ao grupo à medida que cada um conhece um pouco sobre o outro e se deixa conhecer por ele e

- as expectativas dos outros.

Ressalta-se que quaisquer exemplos de dinâmica de trabalhos em grupos aqui apresentados, quando implementados no desenvolvimento de atividades de sensibilização, devem ser relacionadas com as posturas futuras a serem adotadas para a implementação do Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil. E, ainda, vinculadas, a partir do exemplo, com objetivos e estratégias que o grupo adotará a partir da adesão para participar do Programa. Deve-se fazer a reflexão com dois paralelos entre a dinâmica aplicada e os novos desafios, posturas e mudanças a serem enfrentadas a partir da implementação do Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil.

4 – APRESENTAÇÃO

Objetivos:


a) Começar a integração do grupo, partindo de algo fundamental: conhecer-se mutuamente, iniciando a relação interpessoal;


b) Romper o gelo desde o princípio, a fim de desfazer tensões;


c) Demonstrar que nenhum membro do grupo pode passar despercebido;


d) Dar uma primeira idéia dos valores pessoais dos membros participantes.

Condições: deve ser aplicado no início de um processo de grupo.

Tamanho do grupo: até 30 participantes.

Material utilizado: uma sala ampla com cadeiras

Duração aproximada: 45 minutos.

Processo: 

O mobilizador inicia, explicando que o exercício que será realizado exige que todos se sintam à vontade. Isso obriga que todos saibam “quem é quem”. Não se chegará a um conhecimento grupal, a não ser conhecendo os indivíduos. Isso é possível conseguir de várias maneiras. O que se pretende com este exercício é a apresentação a dois, para tanto:

1- O mobilizador solicita que os membros participantes formem subgrupos a dois, preferencialmente com parceiros desconhecidos;

2- Durante uns seis a sete minutos, os subgrupos formados se entrevistam mutuamente;

3- Voltando ao grupo único, cada membro fará a apresentação do colega entrevistado;

4- Nenhum poderá fazer sua própria apresentação;

5- Cada membro participante deve permanecer atento e verifica se sua apresentação, feita pelo colega, é correta e corresponde aos dados fornecidos;

6- A seguir, o mobilizador pede aos participantes que se manifestem sobre a apresentação feita pelo colega e sobre o valor do exercício.
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